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Germinação de sementes de espécies 
amazônicas: matamatá-ripeiro 
(Lecythis idatimon Aubl.)1

1 Eniel David Cruz, engenheiro-agrônomo, doutor em Fitotecnia, pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém, PA.

Nomes comuns
Matamatá-ripeiro é uma espécie 

arbórea que pertence à família 
Lecythidaceae. É também conhecido como 
caçador, imbiriba, jarana, jatereu, jateréua, 
matamatá, matamatá-amarelo, matamatá- 
-branco, matamatá-ci, matamatá-preto, 
matamatá-vermelho, ripeiro, sapucaia, 
sapucaia-amargosa e sapucainha.

 Ocorrência 
Ocorre no Brasil, Guiana Francesa e 

Suriname (Mori et al., 1990). No Brasil 
é encontrado nos estados do Amapá, 
Maranhão, Pará (Lecythidaceae, 2019) 
e Mato Grosso (Borges et al., 2014); 
em floresta de terra firme (Bastos, 
1966; Souza et al., 2006) e floresta ciliar 
(Embrapa, 2017).

Importância e 
características da 
madeira

As árvores atingem 35 m de altura 
(Mori et al., 1990) e 70 cm de diâmetro 

à altura do peito (Embrapa, 2017). 
Essa espécie tem potencial para 
exploração da madeira (Souza et al., 
2006) e vem sendo extraída de floresta 
nativa no Pará, tendo sido emitidas 
guias de exploração de 87.989 m3 de 
madeiras em toras (Extração..., 2016). A 
densidade da madeira é de 0,71 g/cm3 
a 1,10 g/cm3 (Bastos, 1966; Nascimento 
et al., 1997; Patiño et al., 2009; Herrero- 
-Jáuregui et al., 2009; Beauchene, 
2012). A madeira é não durável em 
contato com o solo (Gomes et al., 2005), 
entretanto é indicada para construção 
pesada e torneados (Nascimento et al., 
1997), cabos de ferramentas, carvão, 
cepos de bigorna, escoras de minas, 
estacas, esteios, macetas, moirões, 
parques, postes, tacos para assoalho, 
varais de carros, vigamentos e lenha 
(Bastos, 1966). Também é usada em 
construções rurais como ripas, varas, 
travessas, tábuas e perna-manca para 
confecção da estrutura de teto e paredes 
(Vieira, 2005). A fibra, obtida da casca, 
serve para confecção de corda e paneiro 
(Herbário INPA, 2019). Os frutos e as 
sementes são consumidos pela fauna 
(Norconk; Veres, 2011) e caçadores 
usam o fruto como isca para caçar 
animais na floresta (Embrapa, 2017).
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Dispersão e coleta 
No agrupamento ecológico é 

classificada como uma espécie clímax 
(Gouveia et al., 2011), ou seja, se 
desenvolve preferencialmente à sombra, 
com crescimento lento ou muito lento, 
cujo ciclo de vida é superior a 100 anos 
(Manual..., 2014?). A floração ocorre 
de agosto a janeiro (Mori et al., 1990) e 
na região de Moju, PA, a dispersão das 
sementes ocorre em outubro e novembro, 
época seca do ano. Geralmente é possível 
avistar botões florais, flores e frutos 
imaturos no mesmo ramo (Figura 1).

Figura 1. Botão floral, flor e fruto imaturo em 
matamatá-ripeiro.

Figura 2. Fruto maduro de matamatá-ripeiro 
por ocasião da dispersão das sementes.
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A coleta dos frutos deve ser realizada 
preferencialmente na árvore, quando 
esses estiverem marrons (Figura 2), 
antes da abertura do opérculo. Quando os 
frutos estão maduros geralmente ocorre 
a abertura do opérculo e a dispersão das 
sementes.

As sementes que estiverem no solo 
também podem ser recolhidas, porém 
devem-se evitar aquelas que se encontram 
expostas ao sol por alguns dias, pois pode 
haver comprometimento da germinação. 
O transporte dos frutos e sementes deve 
ser realizado em sacos de ráfia, mas 
alguns cuidados devem ser tomados para 
não afetar a qualidade fisiológica das 
sementes. Se o transporte for de barco ou 
terrestre, devem-se evitar temperaturas 
elevadas, insolação ou ventos fortes e, se 
o transporte for aéreo, o material deve ser 
acondicionado em recipientes térmicos 
como caixa de isopor (Lima Júnior et al., 
2016). Após o transporte, os frutos devem 
ser deixados em temperatura ambiente 
para desidratarem e facilitar a remoção 
das sementes.

Biometria da semente
Os frutos contêm uma ou duas sementes 

(Figuras 2 e 3). As sementes apresentam 
valores médios de comprimento, largura 
e espessura de 2,5 cm, 1,6 cm e 0,8 cm, 
respectivamente (Roosmalen, 1985).
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Figura 4. Germinação de sementes de 
matamatá-ripeiro com 39,7% de água.

Armazenamento
O teor de água de 39,7%, detectado 

antes do teste de germinação, indica 
que as sementes devem apresentar 
sensibilidade à secagem, característica de 
sementes que apresentam comportamento 
recalcitrante no armazenamento, como 
o cupuaçu (Cruz; Cicero, 2008), cacau, 
seringueira (Chin, 1980), andiroba (Ferraz, 
2003), pau-rosa (Ohashi; Rosa, 2004); 
acariquara-roxa (Camargo; Ferraz, 2005) 
e maçaranduba (Barros et al., 2019), entre 
outras. Segundo Hong e Ellis (1996), a 
conservação das sementes recalcitrantes 
é problemática (Hong; Ellis, 1996), sendo 
possível manter a viabilidade por algumas 
semanas ou até alguns meses (Roberts; 
King, 1980). Assim sendo, recomenda-se 
que a semeadura deve ser efetuada logo 
após o beneficiamento. 
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Germinação
As sementes não apresentam 

dormência. Em ambiente de laboratório, 
sem controle de temperatura e umidade 
relativa do ar, em substrato constituído de 
areia e serragem (1:1), cozido por 2 horas, o 
aparecimento da parte aérea (germinação) 
ocorre no 12º dia após a semeadura. 
Incrementos mais acentuados na germinação 
ocorrem até o 27º dia após a semeadura, 
quando a porcentagem de sementes 
germinadas atinge 83%, e encerram-se no 
52º dia, alcançando 90% (Figura 4).
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